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Resumo:  
Camarões carídeos com sistemas de acasalamento monogâmico tendem a 
apresentar monomorfismo sexual ou dimorfismo sexual pouco evidente em 
tamanho de corpo e quelípodos. Em contraste com os modelos de sistema de 
acasalamento propostos em crustáceos, pares heterossexuais monogâmicos de 
Alpheus exibem dimorfismo sexual. Isso levanta questões sobre como a seleção 
sexual atua nesses camarões. Nós avaliamos a relação morfométrica do corpo 
e estruturas sexuais secundárias, em pares de três populações de Alpheus 
estuariensis. O comprimento da carapaça não diferiu entre os pares, indicando 
acasalamento por tamanho seletivo do corpo. A relação do quelípodo entre os 
sexos apresentou alometria positiva no Rio Paraíba do Norte, e isomeria nos 
pares do Rio Paripe e do Rio Massangana. Todos os pares exibiram alometria 
negativa para a largura da pleura. Os resultados confirmam que as estruturas 
sexuais secundárias, mas não o corpo, exibem tamanho e alometria direcional 
ao sucesso reprodutivo de cada sexo. Assim, mesmo em um sistema 
monogâmico, pressões sexuais seletivas promovem dimorfismo sexual em 
Alpheus. 
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1. Introdução 
 

Em crustáceos decápodes, comumente, quelípodos de machos atingem 
tamanhos maiores em comparação com quelípodos das fêmeas (Hartnoll 1978; 
Clayton 1990; Bauer 2023), onde indivíduos que tem quelípodos maiores são 
mais bem-sucedidos (Nolan e Salmon 1970; Dinh e Patek 2023a;). Por outro 
lado, uma câmara pleonal maior favorece o sucesso reprodutivo de fêmeas 
decápodes, uma vez que essa estrutura aumenta o cuidado parental (Palaoro e 
Thiel 2020). Assim, o crescimento relativo diferencial dessas estruturas sexuais 
secundárias confere vantagens reprodutivas para ambos os sexos. 

Em crustáceos, quando a monogamia é o sistema de acasalamento 
predominante, espera-se monomorfismo ou dimorfismo sexual de tamanho 
(SSD) reduzido devido à redução dos conflitos (Correa & Thiel 2003; Baeza & 
Thiel 2007). Nos camarões Alpheidae, particularmente espécies de Alpheus, a 
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monogamia social proporciona benefícios mútuos em cooperação para defesa e 
construção de tocas, além de garantir cópula (Nolan & Salmon 1970; Mathews 
2007). No entanto, mesmo no sistema de acasalamento monogâmico, 
inconsistências foram observadas em relação ao SSD corporal e quelípodo.  

Alpheus estuariensis Christoffersen, 1984 é uma espécie escavadora 
encontrada em ambientes lamacentos, sendo comum em habitats estuarinos 
(Christoffersen 1984), onde suas populações têm sistema de acasalamento 
monogâmico e o SSD (Costa-Souza et al. 2022; Guéron et al. 2022). Aqui, 
consideramos A. estuariensis um modelo de espécie monogâmica dentro de 
Alpheus e avaliamos como a seleção sexual promove o SSD nesta espécie. 
Nossa hipótese é que o SSD de A. estuariensis difere do padrão esperado para 
espécies monogâmicas. Acreditamos que as estruturas sexuais secundárias, 
mas não o corpo, exibem tamanho direcional e tendências alométricas 
relacionadas ao sucesso reprodutivo de cada sexo. 
 
2. Objetivo 
 

Avaliar a relação do tamanho do corpo e estruturas sexuais secundárias 
(quelípodo e câmara pleonal) entre pares monogâmicos de Alpheus estuariensis. 
 
3. Metodologia 
 

Analisamos espécimes de Alpheus estuariensis coletados entre julho e 
novembro de 2022 em três estuários na costa nordeste do Brasil: Rio Paraíba do 
Norte, município de Cabedelo, estado da Paraíba (7°01’47.6” S, 34°51’17.4” W); 
Rio Massangana, município de Cabo de Santo Agostinho, estado de 
Pernambuco (8°21’38.82” S, 34°58’11.82” W); e Rio Paripe, município da Ilha de 
Itamaracá, estado de Pernambuco (7°48’38.0” S, 34°51’22.1” W). Em todos os 
estuários, os indivíduos foram coletados em bancos de lama na zona intertidal. 
Para capturar os camarões nas tocas, foram utilizadas bombas de sucção feitas 
de PVC com diâmetro de 50 mm. Após a coleta, os camarões foram devidamente 
identificados, preservando informações sobre os pares heterossexuais 
encontrados nas tocas. Posteriormente, foram eutanasiados por resfriamento em 
gelo triturado e levados ao laboratório. 

No laboratório, determinamos o sexo de cada indivíduo pela presença do 
apêndice masculino nos machos. Posteriormente, medimos com um paquímetro 
digital (precisão de 0,01 mm) o comprimento da carapaça (CC); comprimento do 
própodo do quelípodo maior (CP); altura do própodo do quelípodo maior (AP); e 
largura da segunda pleura (LP). 

Para avaliar a associação das variáveis morfométricas entre pares 
heterossexuais monogâmicos de A. estuariensis, utilizamos a regressão do tipo 
II (Standardized Major Axis - SMA) (Sokal e Rohlf 1985). No eixo x, 
estabelecemos os valores morfométricos das fêmeas, e no eixo y os valores 
morfométricos dos machos. A hipótese nula (H0: b = 1; p > 0,05) foi testada para 
o coeficiente de inclinação b. Assim, valores de alometria positivos (b > 1, p < 
0,05) indicam que há uma tendência da variável morfométrica ser maior em 
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machos do que em fêmeas durante o pareamento heterossexual, enquanto 
alometria negativa (b < 1, p < 0,05) indica que a variável morfométrica tende a 
ser maior em fêmeas do que em machos. 

 
4. Resultados  
 

Foram analisados um total de 82 pares heterossexuais de Alpheus 
estuariensis. Desse total, 22 pares heterossexuais foram coletados no Rio 
Paraíba do Norte, 30 pares heterossexuais foram coletados no Rio Massangana 
e 30 pares heterossexuais foram coletados no Rio Paripe.  

A relação morfométrica do CC entre pares heterossexuais de A. 
estuariensis foi isométrica nos três locais. Nossos resultados indicam que 
durante o pareamento, machos e fêmeas tendem a ter tamanho corporal 
semelhante nas três populações. 

A relação entre o CP e AP em pares heterossexuais de A. estuariensis do 
Rio Paraíba do Norte apresentou alometria positiva. Por outro lado, os pares 
heterossexuais do Rio Massangana e do Rio Paripe exibiram isometria. 

Para a relação morfométrica da LP, nossos resultados indicam que os 
pares heterossexuais apresentam alometria negativa, com as fêmeas tendendo 
a ter uma estrutura maior durante o pareamento heterossexual nos estuários do 
Rio Paraíba do Norte, Rio Massangana e Rio Paripe. 

 
5. Discursão 
 

Espécies do gênero Alpheus tendem a formar pares heterossexuais por 
pareamento de tamanho seletivo (Costa-Souza et al. 2022; Pescinelli et al. 
2017). A frequência de pareamento seletivo por tamanho observada em A. 
estuariensis e outras espécies de Alpheus pode ser explicada por seu 
comportamento monogâmico, já que espécies monogâmicas geralmente 
apresentam baixo SSD no tamanho do corpo e quelípodos (Correa e Thiel 2003; 
Baeza e Thiel 2007). Correa e Thiel (2003) sugerem que o controle do parceiro 
e a defesa contra o acasalamento extra-par são mais eficientes quando os 
indivíduos são de tamanho similar. 

O SSD aumenta com o aumento do tamanho em A. estuariensis coletado 
no Rio Paraíba do Norte. A maximização do SSD no própodo do maior quelípodo 
indica que no Rio Paraíba do Norte a seleção sexual pode exercer maior pressão 
sobre os machos de A. estuariensis do que observado em populações de 
Pernambuco. No Rio Paraíba do Norte, as fêmeas podem ter selecionado 
machos com quelípodos maiores, que consequentemente têm corpos maiores e 
são semelhantes ao tamanho corporal das fêmeas. Acreditamos que as fêmeas 
do Rio Paraíba do Norte selecionam machos com quelípodos maiores durante o 
pareamento, uma vez que machos com quelípodos maiores são mais bem-
sucedidos durante os conflitos, enquanto machos intrusos com quelípodos 
menores podem avaliar o custo de invadir seu território (Rahman et al. 2003). 

Fêmeas dos três estuários tendem a apresentar uma segunda pleura maior 
que os machos durante o pareamento, como observado em Alpheus, incluindo 
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A. estuariensis (Costa-Souza et al. 2019, 2022). Esse resultado reflete a 
importância dessa estrutura no sucesso reprodutivo feminino, uma vez que, em 
geral, as fêmeas de camarões carídeos deslocam uma quantidade maior de 
energia no crescimento da câmara pleonal, favorecendo a alocação de embriões 
e aumentando seu sucesso reprodutivo (Sganga et al. 2016; Bauer 2023).  

 
6. Conclusão  
 

Nossos resultados sugerem que as estruturas sexuais secundárias 
continuam sofrendo pressão seletiva mesmo em um sistema de acasalamento 
monogâmico. Além disso, em A. estuariensis, a pressão seletiva pode ser 
diferente entre as populações, pelo menos para o quelípodo maior, já que na 
Paraíba do Norte, um aumento no SSD foi observado conforme o crescimento 
do quelípodo, diferentemente do observado em outras populações. Nossos 
resultados revelam aspectos importantes sobre os processos evolutivos do 
dimorfismo sexual em Alpheus. 
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